Ata do 4º encontro da Rede Brasileira Infância e Consumo
Data: 21 e 22/02/2014
Local: Umapaz – Ibirapuera – SP

Cássio fez uma contextualização da trajetória da Rede até então:
- 4 encontros:
· 19/06/2013 (Alana – 47 pessoas)
· 22 e 23/08/2013 – (Escola de Astrofísica – 56 pessoas)
· 09/11/2013 – (Brincante – 37 pessoas)
· 21 e 22/02/2014 (Umapaz )
- 1 ação de natal realizada
- 157 membros no grupo do Face (78 pedidos de ingresso no grupo do Facebook ainda não aprovados)
 -100 membros ativos
- 8 estados (RJ, SP, MG, RS, CE, BA, PE, DF, RO)

Parte da manhã: Exposição do Yves La Taille :
Principais pontos:
Liberdade é um valor absoluto ou não? Se for absoluto não há razão para limitá-la.
Dignidade é um valor absoluto? Há alguma razão para ferir a dignidade das pessoas?
Ele explica que liberdade, ao contrário de dignidade, não é um valor absoluto.
Violência: coagir uma pessoa a fazer e suportar algo que ela não faria ou não suportaria se tivesse liberdade.
Pagamento de impostos: violência legítima
Obrigar os filhos a estudar: violência legítima (porque por livre e espontânea vontade eles não iriam)
Assalto: violência ilegítima
A violência é inerente às relações humanas. O problema é a legitimidade da violência.
Qual o critério para falar que uma violência é legítima e outra não é?
Kant: “Nunca devemos tratar o outro como meio mas como um fim em si mesmo” - “Nunca instrumentalizar uma pessoa para um fim que não seja em benefício dela mesma”.
Obriga-se uma criança a ir à escola porque isso trará benefícios para a criança.
Violência legítima: a privação à liberdade é exercida para benefício de quem perde a liberdade. Do contrário, ela é uma violência ilegítima.
Publicidade é violência? Legítima ou ilegítima?
Propaganda dirigida à criança é alguma forma de violência não legítima?
O que é manipulação? Manipulação é à revelia modificar algo.
Arte e música: manipulam porque mexem com os sentidos das pessoas sem sua permissão. É um tipo de violência. Gostar de algo manipulou sua parte intelectual ou afetiva.
Diferença entre informação e manipulação. As propagandas não informam apenas seduzem, manipulam. 
Não basta racionalidade para convencer o outro. Tem que comover as pessoas.
Manipular é uma forma de violência. Mas é legítima ou não?
Qual é o beneficiário da manipulação da propaganda? Quem se beneficia é a empresa que faz a propaganda e não o consumidor.
O produto pode ser ótimo mas a propaganda beneficia apenas a empresa.
Beneficiário intencional: empresa
Quem cria um brinquedo que incentiva a inteligência das crianças beneficia as crianças, mas a publicidade beneficia a empresa independente se o brinquedo é bom ou ruim.

Filme: Muito Além do Peso (manipulador e informativo ao mesmo tempo)
Objetivo do filme: conscientizar sobre o problema da obesidade infantil=manipulação legítima.
Problemática a exibição do Muito Além do peso para crianças, segundo Yves.
Já que nós, consumidores, nunca somos os beneficiários da propaganda, todas deveriam ser proibidas?
A partir de 12 anos já temos condições de nos proteger da publicidade. 
Vontade x força de vontade. Vivemos em um mundo de vontades e não de força de vontade.
É preciso força de vontade para resistir à publicidade e a criança não tem força de vontade, não tem defesa para resistir à publicidade.
Temos que proteger as crianças que não têm reserva afetiva pra se defender da propaganda.
As definições de liberdade e violência são mais importantes que ética e moral para combater a publicidade infantil. Fujam dos termos moral e ética.
Posso defender o consumismo e ser contra a propaganda para criança.
Consumo é bom ou não?
O consumo de serviços deve preocupar assim como o consumo de produtos.
Ação dialética: conteúdo da publicidade é reflexo da sociedade?
As propagandas costumam não dizer que os produtos são bons mas que os compradores serão bons se fizerem uso.
Qual o discurso que sustenta a Rebrinc?
Por que a criança é tão importante para a publicidade?
- Criança é ingênua.
- Cada vez menos filhos e cada vez menos crianças para serem atingidas pela publicidade.
- O mundo afetivo passa pelo dar/consumir/pelo ato de comprar (independente do que comprar).
- Crianças definem 80% escolhas do consumo das famílias (em todas as classes).
- Marcas na infância reverberam por toda a vida da pessoa.

O mundo atual do consumo é desagregador. Filhos com vergonha dos pais (pelos bens que possuem ou não possuem).
Padrão de consumo homogêneo no mundo com cultura heterogênea.

- Somos uma sociedade de consumo (Baudrillard)
- Somos uma sociedade da propaganda.
- A mensagem de consumo é a felicidade.
- Que sociedade é essa com altos índices de infelicidade, suicídio, violência e depressão?
Violência não é só assalto, assassinato. O termo engloba outros sentidos como a coação da publicidade.

Parte tarde: Discussões sobre a operacionalização da Rede (ingresso, grupo gestão, gestão recursos, combinados)
Planejamento ações 2014
Definição da forma de ingresso na Rede.
Opção: Todas as pessoas interessadas que preencham a ficha de cadastro e adote a Carta de Princípios. 
Rede aberta a todos.
Mônica propôs definir o Comitê gestor primeiro e depois definir quais tarefas serão feitas.
Isabela questionou por que seria apenas uma rede de pessoas e não de instituições.
Daniel: quem vai às reuniões é a pessoa e não a instituição. A Rebrinc funcionou até hoje como uma rede de pessoas (via Facebook).
Gabriel: instituições que fazem um bom trabalho devem fazer parte da Rede.
Noêmia conta que vem em nome de uma instituição (Universidade).
Laís: se instituições ficarem de fora inclusive o Alana não poderá participar.
Mônica: quem fala em nome da Rede?
Daniel: há alguma rede mista (pessoas e instituições) que há paridade entre pessoas físicas e jurídicas?
Cássio: a ideia é que a Rede Rebrinc seja inclusiva, como todas as redes devem ser, e existem sim redes mistas funcionando bem e os problemas de cidadania podem sim ocorrer. Mas se a Carta de princípios definir que todos são iguais...
Daniela: Foi o Alana que tomou frente para a formação da Rede. Diferente do papel de outras instituições que possam vir a fazer parte da Rede.
Cássio: pacto interno que defina papéis das instituições e dos indivíduos.
Apostar no princípio da inclusão, da carta da princípios, no comitê de ética, não vamos antecipar problemas.

Foi distribuída uma minuta da Carta de Princípios para os participantes.
Facebook é o principal canal de comunicação do grupo e os modos de interação atuais são Facebook e encontros presenciais.
Maria Belintane: Seremos pessoas jurídicas?
Foi levantado o cadastro proposto anteriormente para conhecer melhor os membros. Lívia, que ficou responsável por reunir os dados dos participantes, conta que fez uma ficha de cadastro e disponibilizou no grupo do Face. Poucos acessaram o documento para seu preenchimento ou envio por e-mail.
Há uma demanda da própria Rede para se conhecer, seja via questionário, seja na apresentação dos membros no grupo do Facebook.
Atividades pendentes: Regras e procedimentos para adesão/ingresso na Rede nortearão pessoas e instituições.
Gabriel: aumento grande do número de membros na Rede pode ser problemático nas assembleias.
Daniel: sugeriu a criação de um comitê gestor composto por todos os fundadores da Rede.
Cássio: se o número de membros for muito grande mudamos a metodologia.
Mônica: não estamos em uma assembleia e sim em uma reunião.
Daniela: podemos ter outros meios para a participação com um grupo grande.
Cássio: Quem toma decisões? Quem é o dono? Questão política importante.
Como um coletivo de 50 mil toma suas decisões?
Vamos encontrar sempre uma metodologia para o perfil do grupo.
Se criarmos um grupo fundacional, qual será o papel de quem entrará depois? Quem virá depois pode ser mais importante que o grupo fundacional.
Gabriela: estrutura em rede não pode ter hierarquia.
Cássio: problemas de cidadania vão ocorrer se um grupo tiver mais poder que o outro.
Cássio: ao abrir a Rede para todos, temos que ter condições de gerir o desafio.
Daniel: e se as reuniões continuarem só em SP vai dificultar o deslocamento de quem é de fora.
Cássio: reuniões presenciais com participação e interação à distância para superar o desafio da distância.
Léo: ter ou não personalidade jurídica?
Cássio: decisão cabe ao coletivo que é a instância máxima.
Daniel: as ideias estão sendo discutidas separadas das condições de sua realização.
Nádia: queremos que a Rede cresça e que a mensagem dela se espalhe.
Jaqueline: para mim é nova a experiência com o modelo em Rede, mas vejo que a questão do poder ainda permanece.
Evandro: estamos acostumados com a hierarquia e rede é horizontal. Os estados mentais dificultam as redes. Estamos presos a quadros teóricos que não estão funcionando. Propõe a conjunção de um comitê gestor e do modelo de coletivo.
Cássio: necessidade de uma horizontalização constante (meta) porque a tendência é a hierarquia, verticalização.
Daniela: cada pessoa precisa se perguntar quem está representando na Rede.
Cássio: é preciso definir a operacionalização dos projetos da Rede (podendo ser chamado de grupo facilitar, animador ou de gestão)
Tânia e Nádia: Qual será o papel das instituições dentro da Rede?
Definição: ter um representante de cada GT no comitê gestor/rodízio anual.
Mônica: decide quem mais participa, quem tem mais tempo para participar.
Mariana e Débora: o Milc já trabalha com seus temas. E cada um já tem sua contribuição a dar e não o inverso. Estamos discutindo governabilidade.
Desirée: na primeira reunião foi colocado que a Rede seria o conjunto das ações de seus membros que já desenvolvem cada um a seu modo, alguma atividade ligada ao tema. Depois surgiu a necessidade de termos ações próprias da rede. Concordando com o que a Mariana colocou acho importante definirmos isso: se vamos centrar em ações da rede ou nas ações que os membros já desenvolvem e dar visibilidade e apoio a elas. Temos que avaliar se temos pessoas e condições, neste momento, para executar as ações próprias da rede.
Evandro: A Rede seria uma rede de redes?
Mariana: estamos discutindo muito controle. Tem gente que faz muito mais pelo tema consumismo infantil do que todo muito aqui e não está na Rede hoje.
Perguntas importantes: O que essa causa interessa para você? O que você já faz?
Mônica: citou o sucesso da plataforma de agricultura orgânica do Instituto 5 Elementos. 
Mônica: estamos em ano eleitoral. Podemos assumir um foco mais político. Ir atrás dos candidatos e pedir o compromisso da votação do PL da publicidade infantil.

Cássio: Como vamos organizar a Rede? Há duas formas de ação: Ação concertada (já fizemos duas - ação facebook de Natal e do 12/12 – aniversário do PL) ou ação difusa (em nome do projeto maior cada um faz o seu papel)

Definições: O que fizemos até aqui?
Encontros presenciais regulares.
Interação Facebook (comunicação)
Projeto 1 – Natal
Projeto 2: festival
Outras ações.

Até aqui tivemos a ajuda do Alana. E depois quem fazer a gestão do dinheiro, etc?
Como vamos nos organizar para 2014?
Carolina do Alana: resultado de Natal da campanha da rede foi pequeno. A ação 12/12 também teve um alcance pequeno (apenas 500 e-mails enviados no aniversário do PL)
Christiane: as nossas duas ações/campanhas foram tímidas. Em que erramos e como consertar para as próximas?
Leo foi o responsável por finalizar a campanha do natal das Dádivas.
Raquel: 30 mil professores (mencionados pelo Daniel da rede pública Fortaleza) integrados à Rede ou 75 mil curtidores da página do Movimento Infância Livre de Consumismo – MILC acompanhando o trabalho da Rede? São duas diferentes formas de atuação.
Fica definido que a rede será composta por pessoas e instituições, que deverão seguir a carta de Princípios. O coletivo é a instância máxima (quem decide) e buscará meios de garantir a participação de todos.
	Este dia fechou com a definição do GRUPO DE FACILITAÇÃO, indicadas e aclamadas pelo coletivo como membros do GT de Facilitação da Rede pelo período de um ano:
· Anne Rammi (São Paulo)
· Laís Pereira (Rio de Janeiro)
· Marialice Levy (São Paulo)
· Ana Carolina P. M. dos Santos (Campinas)
· Lívia Dupont (Porto Alegre)
· Tânia Pires (Porto Alegre)
· Gabriela Arakaki (São Paulo)
	Tarefas principais: organização dos encontros, gestão financeira, agenda e pauta de debates, animação e moderação do Facebook, facilitação de processos, articulação interna e organização geral das atividades-meio da Rebrinc. Um descritivo detalhado das tarefas será elaborado pelo Grupo para análise e validação da Rede.

DISCUSSÕES DO DIA 22/02
	A reunião começou com menos pessoas do que no dia anterior, assinaram a ata apenas 22 integrantes.
	O Cássio explicou como seria organizado o dia e inicialmente nos reunimos em GTs (Educação, Alimentação, Vínculos Humanos, Políticas Públicas, Comunicação) para discutirmos as ações para 2014, bem como avaliarmos as do ano passado. Tivemos uns 30 minutos para tal. Em seguida, retornamos ao coletivo para apresentação das sugestões, que assim ficaram:
Educação: concorda que haja o “festival” da rede, como sendo uma possibilidade do grupo se conhecer melhor, entretanto discorda da nomenclatura. Além disso, o grupo não chegou a um consenso sobre como devem ocorrer as ações, pois acredita que deve-se discutir primeiramente a carta de adesão à Rede, bem como os princípios e conceitos devem estar claro para todos, para então as ações serem propostas. Acredita-se que as ações dos indivíduos do grupo devem ser conectadas para serem potencializadas.
Comunicação: Festival não acontece em 2014, a fim de que busquemos mais atores para um possível encontro em 2015. Sugeriram ações regionais no mesmo dia, no mês de agosto, como uma ação orquestrada, sendo um treino para a rede. Seria o momento de mobilização nacional. Sugerem também, que alguém deve ficar responsável pelo logo da rede, site, para criar a identidade da Rede. Esse grupo criaria as campanhas para apoiar os GTs, bem como teriam campanhas sugeridas pelos outros GTs. Já sugerem a campanha força X foca de vontade, baseada na palestra do Prof. Yves de La Taille.
Vínculos Humanos e Alimentação: acreditam que antes de qualquer coisa deve-se criar um portal único de comunicação da Rede, que conteria a agenda de cada integrante da Rede, quem somos e teria um canal de comunicação dos GTs. Seria uma plataforma.
Políticas Públicas: o foco das ações deve ser a aprovação do PL 5921. Sugerem que o Alana nos dê um panorama sobre esse PL, com histórico de todo o processo até hoje. Por ser ano eleitoral pensaram na criação de uma carta compromisso para políticos, a fim de sensibilizar deputados e entregar ao Alana depois de colhidas as assinaturas. Esse GT pretende dar visibilidade à essa discussão. Sugerem que mapeemos as lideranças em nossas regiões para que possam colher as assinaturas.
	Depois de apresentadas as propostas de cada GT começamos um debate sobre a operacionalização de algumas delas, como a plataforma, por exemplo. 
	Sendo assim ficaram deliberadas pelo grupo presente as seguintes AÇÕES ESTRATÉGICAS PARA O PERÍODO 2014-2015
· Momento nacional de mobilização local
Data (dia ou semana) de organização de ações locais no Brasil inteiro, de forma coordenada, usando-se a logo da Rede; diferentes iniciativas conforme a capacidade e a disposição dos membros da Rede no país inteiro.
Duas propostas: agosto e novembro de 2014
· Grande encontro da Rede em 2015
Pode ser um festival ou um grande seminário: formato a definir. Planejado para o primeiro semestre de 2015.
· Plataforma/Portal da Rede
Desenvolvimento de um portal na internet por meio do qual se possa interagir, divulgar informações e organizar ações de mobilização da Rede; plataforma deverá proporcionar articulação com mídias sociais, blogs, sites, etc.
· Campanha
Realização de pelo menos uma campanha de comunicação/mobilização/conscientização da Rede em 2014. Proposta de fazer primeira campanha com base nos conceitos de vontade e força de vontade, apresentados por Yves de la Taille em sua palestra.
· Carta-compromisso pela aprovação do PL 5921
Elaboração de documento a ser apresentado a parlamentares, partidos políticos e candidatos nas eleições de 2014 de modo a firmar seu compromisso de atuação em prol da aprovação do PL. O tema será objeto de debate no próximo encontro da Rede, quando a minuta de texto será aprovada por todxs.
· Outras ações
Elaboração de logomarca da Rede
Reedição da campanha de Natal em 2014

	Saímos desse último encontro já com data marcada para o próximo: dias 25 e 26 de abril de 2014, e tentaremos o mesmo local a UMAPAZ. Tivemos algumas sugestões para tal:
- Débora: cada um produz um vídeo de 1’ de apresentação pessoal para o facebook, para nos conhecermos melhor.
- Mônica: feira de trocas dos materiais produzidos pelos integrantes da Rede.
- Malu: Feira de Trocas de outras coisas.
- Organização de um calendário coletivo de atividades de cada integrante da Rede, para termos um panorama das atividades a serem desenvolvidas neste ano.
	Por fim, houve a sugestão de termos uma “oficina” de interação, para conhecimento do grupo, promovida pelo Instituto Brincante no primeiro dia do 5º encontro.
	Depois de tantas discussões e muitas definições alguns  GTs se reuniram novamente para fechar a distribuição de tarefas e o 4º encontro deu-se por encerrado.


